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    Dedico este trabalho ao meu fiel “cãopanheiro” Marx que esteve comigo ininterruptamente ao longo de toda essa jornada, minhas filhas Alice e Sofia e minha amada esposa Ingrid.

  


  
    “Devemos reunir todos os nossos esforços intelectuais para refutar a afirmação de que o mundo não mudou, para reconhecer os fatos atuais como sinais e demonstrar que a situação apocalíptica já começou”. (Anders, G., 2007, p. 111-112) Le temps de la fin. Paris: L’Herne, 2007.
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    INTRODUÇÃO


    Inicialmente, queremos destacar que o Livro a seguir é fruto de um interesse que vem da atuação profissional como assistente social ao longo de mais de dez anos trabalhando em políticas públicas e remete aos questionamentos próprios sobre o constante aprofundamento das expressões da questão social1 a despeito de qualquer trabalho bem desenvolvido dentro destas políticas. São essas inquietações que levaram a um maior aprofundamento, buscando o apoio da universidade, do seu ambiente intelectual propício ao debate científico e às boas polêmicas, ao apoio de professores, pesquisadoras e pesquisadores, docentes e discentes, intelectuais e trabalhadores das variadas áreas e, em especial, do Serviço Social, comprometidos com o Projeto Ético Político profissional e que, portanto, vislumbram outra ordem societária. Sendo assim, a relevância do tema para a área, em especial na perspectiva do assistente social que trabalha diariamente com situações extremamente complexas que se reiteram é de grande valor e faz jus a este esforço teórico.


    A aproximação com a temática sobre a expansão das consequências da Lei geral – e em sua esteira, a exponenciação dos supérfluos – é decorrente assim de um duplo aspecto: pessoal/profissional. Como Assistente Social, e trabalhando desde 2009 até os dias atuais em políticas públicas2 é inevitável constatar que, independentemente de todos os esforços profissionais, as expressões da questão social serão aprofundadas. Acredito ser de extrema relevância se debruçar na denúncia de que o movimento do real, em sua atual fase do capitalismo, só nos oferece catástrofes. Uma das principais expressões da questão social que me levaram ao cerne do objeto a ser pesquisado foi a população em situação de rua. O exemplo advindo de uma única expressão que está dentro da categorização de Marx como “supérfluos”3 nos dá indícios significativos para uma análise de totalidade sobre o que pode estar acontecendo à nível global.


    A lei geral da acumulação capitalista descrita por Marx no século XIX precisa de uma visita mais profunda na contemporaneidade. Passados mais de dois séculos sob a vigência do Modo de Produção Capitalista as consequências desta lei, obviamente, tomam outras proporções. Se em meados do século XIX a população mundial finalmente alcançava o seu primeiro bilhão de pessoas, hoje já estamos bem próximos dos 8 bilhões. Ou seja, as mazelas vivenciadas pela classe trabalhadora na Inglaterra, tão bem descritas por Engels (2010) à época, hoje ganham contornos globais e colossais, talvez impossíveis de serem mensuradas e, portanto, analisadas em sua totalidade. Mas, sem medo de errar, podemos afirmar que estamos diante de um cenário de barbárie.


    É imperativo para o Serviço Social refletir e produzir sobre a temática, visto que a raiz da questão social e suas diversas expressões perpassam pela continuidade secular das consequências da lei geral. Entretanto, a importância da Tese vai muito além das circunscrições de uma determinada profissão. Qualquer ser humano, por menor que seja a sua percepção sobre o mundo, consegue hoje olhar para os lados e se deparar com o alargamento do pauperismo. Portanto, precisamos saber e buscar os números que retratam a realidade de pessoas que se transformaram em supérfluas e os motivos que levaram a tal cenário.


    É intrigante pensarmos nesta palavra e em seus significados atrelados a condição de uma pessoa humana dentro desta sociedade regida pelo capital. No dicionário da língua portuguesa supérfluo significa excessivo e são sinônimos de supérfluo: desnecessário, dispensável, fútil, superficial, excedente, inútil. Sendo assim será que poderíamos entender que para o capital existe uma humanidade em excesso? Quantos humanos se tornam dispensáveis no curso da história? No capitalismo, o que é feito com algo que não tem utilidade?


    Na contemporaneidade a preocupação com esse contingente humano em excesso é ponto de pauta e atenção por todo o Globo. Organizações internacionais, nacionais e uma infinidade de outros atores se desdobram através de um universo polissêmico de ações que vão desde desenhos na política internacional até a milenária caridade religiosa. E todos possuem acordo em afirmar que a situação é cada vez mais complexa – mesmo sem citar as consequências da Lei geral e nem tampouco realizar uma leitura de Marx. Mas, na contramão destas ações preocupadas e empáticas, também são incontáveis as ações violentas, vorazes e vexatórias voltadas à essa massa supérflua.


    Portanto, o processo metodológico pensado para esse Livro buscou seus recursos, fundamentalmente, na teoria social crítica, uma matriz teórica essencialmente crítica ao modo de produção e reprodução capitalista e que nos viabilizará uma compreensão da realidade, em sua processualidade e essência, a partir de seus múltiplos determinantes. A tarefa é deixar a mera aparência, para abstrair do objeto suas múltiplas determinações e finalmente entendê-lo um reflexo fiel da realidade. Portanto, a Tese a seguir nesta perspectiva é um processo que não parte da simplicidade ou permanece superficial, mas sempre visa encontrar a lógica e a essência do que será investigado. Aliás, peço especial atenção ao uso da palavra aparência e de suas derivações, pois, em diversos momentos da tese as utilizo para em seguida trabalhar no desvelamento destas que funcionam como verdadeiros feitiços ideológicos.


    Portanto, para viabilização deste trabalho, fora utilizado uma vasta pesquisa bibliográfica, além de uma busca incessante por matérias e dados que versassem sobre as diversas expressões da questão social que tangenciam o objeto central da expansão da população supérflua.


    Inicialmente percorremos algumas etapas basais que passam pela enunciação das categorias centrais presentes principalmente no livro 1 do capital. É impossível para a sequência de um trabalho que visa a análise sobre a Lei Geral da acumulação e a exponenciação dos supérfluos não se parametrar sob estas que estão detalhadas na obra de Marx.


    Para adentrarmos na constituição da desigualdade advinda da Lei Geral e constatarmos a atualidade do pensamento marxiano percorremos pelo excelente trabalho de um autointitulado não marxista. Thomas Piketty na sua busca de soluções engenhosas para livrar o mundo da desigualdade nos oferece uma excelente análise sobre a sua expansão. Um anti-Marx para comprovar Marx. Apesar da excelente obra sobre a desigualdade, o autor Francês não se debruça na construção faraônica promovida pelo capital: a humanidade em excesso. Pretendemos demonstrar também que a miséria e os supérfluos de outrora, à despeito de todos os maravilhosos avanços científicos e tecnológicos não só persistiram como também ganharam novos contornos na paisagem da humanidade. Para tal demonstração tornou-se interessante estabelecermos um aparente anacronismo e saltos históricos da obra de Marx e Engels até os dias atuais antes mesmo de adentrarmos com mais rigor no período histórico que pretendemos analisar. E, a palavra “aparente” é essencial para o entendimento do pôr vir. A comparação e semelhança entre os tempos históricos distintos serve tanto para comprovar a indissociabilidade entre o modo de produção capitalista e à barbárie, quanto para apontar o maior grau de complexidade da contemporaneidade.


    Nas linhas e entrelinhas do primeiro capítulo residem passagens que procuram demonstrar a irrefreabilidade da lei geral ao longo da trajetória imperativa da lei do valor em seu caminho retilíneo e uniforme sempre para frente.


    Realizado esse preâmbulo da análise adentramos na história propriamente dita da que se tornou convencionalmente alcunhar na literatura marxista de crise estrutural do capital. Não pretende-se aqui se debruçar integralmente sobre uma análise da leitura de crise, mas sim sobre o período histórico que vai da década de 1970 até 2020, a reestruturação produtiva e as características principais do modo de produção capitalista neste período. Tal análise pretendeu dar ênfase à relação contraditória entre valorização do valor e desvalorização da força de trabalho e o desaguar desses fluxos na imensa massa putrefata de supérfluos. Aqui tonou-se necessário também um retorno às categorias centrais de Marx agora iluminadas por autores marxistas contemporâneos à crise estrutural e que, portanto, fazem as mediações destas com a crise e seus impactos tanto ao capital quanto ao trabalho. O segundo capítulo da tese portanto, serve como um adensamento da base teórica do primeiro capítulo, que, ao avançar na crítica ao movimento ininterrupto do capital, descrito acima, também realiza a crítica ao trabalho como seu complemento contraditório


    Essa análise nos permite chegar preparados para o centro da atenção deste trabalho. O mundo de supérfluos advindos da consequência da lei geral.


    A partir desse momento torna-se de grande relevância uma análise substancial e crítica de indicadores globais que se aproximam e tangenciam a população supérflua. Para tal finalidade foram realizadas diversas buscas de indicadores nas principais organizações internacionais (ONU e OIT), autores que pesquisam o assunto entre outras fontes fidedignas que contribuam para um retrato da realidade sobre esta população com tendências a invisibilidade.


    Por fim um caminho de retorno e uma hipótese intrigante. Se temos hoje a Lei Geral à pleno vapor com dificuldades na acumulação em virtude de uma necessidade de descarte da mercadoria especial força de trabalho, com graus extremos de concentração e centralização de capitais de um lado e com graus ainda mais extremos de miséria do outro, não seria esta miséria a comprovação finalística de que este sistema é anti-humanista? Será que a dominação do capital sobre o trabalho não está ancorada em uma humanidade em decomposição presente nos supérfluos que atua como uma espécie de prisão perpétua das “camadas” miseráveis acima que são submetidas as piores condições possíveis e imagináveis, mas que sempre enxergam na realidade diária condições ainda mais indignas e miseráveis do que aquelas à que estão submetidas? Será que nesse espiral de miséria sem fim se ancora a dinâmica de um modo de produção que faz da tragédia da humanidade em excesso um verdadeiro sustentáculo de sua perpetuação e submissão às suas desmedidas?


    Portanto, esse Livro tem, então, a pretensão de fluir sobre esses questionamentos e chegar ao objetivo de transparecer a incongruência existente na continuidade do capitalismo para com a vida humana. Ou seja, pretendemos demonstrar a partir da Tese que o MPC e sua finalidade de valorização e acumulação crescente e infinita incorpora meios de desenvolvimento e destruição contínuos que engendram “novos” desenvolvimentos que afetam a sua relação com a força de trabalho. Mantém-se a relação contraditória entre processo de valorização e desvalorização da força de trabalho e a tendência apresentada por Marx na Lei Geral de Acumulação Capitalista com o fenômeno da superpopulação relativa hoje engrossada pelos supérfluos, que são “descartáveis” para o capital.


    Todas essas situações aparecem com frequência em nosso cotidiano. O contingente de supérfluos em expansão, as ações humanitárias a estes e as ações contrárias. Torna-se necessário, portanto, recuperar o que nos trouxe até esse lugar e para isso precisamos desenhar como foi estruturado o sumário da Tese para apresentar este cenário que tem como título: Mal-estar na civilização do capitalismo tardio: Os supérfluos como insígnia da obsolescência programada humana do mundo do trabalho.


    No primeiro capítulo intitulado, A essência construtora da barbárie: Falsas esperanças e aparentes anacronismos, o primeiro passo é retomar a leitura de Marx que versa sobre o funcionamento do Modo de Produção Capitalista, a compreensão dos seus conceitos e como se dão as bases para a conformação da Lei geral da acumulação capitalista. Dando continuidade no segundo momento apresentaremos o autor francês Thomas Piketty que, apesar de não estar no hall de autores marxistas, traz em seus estudos sobre a desigualdade no livro O capital no século XXI uma excelente comprovação da continuidade, expansão e ratificação de sua tendência. Logo após Piketty e a desigualdade no século XXI a proposta é mostrar um anacronismo aparente da barbárie promovida pelo Modo de Produção Capitalista expondo suas características anti-humanistas utilizando variados autores marxistas que descrevem em detalhes os espólios do “progresso” em tempos históricos distintos.


    Os três pontos iniciais dessa análise devem ser considerados como uma base de sustentação para o capítulo subsequente. O capítulo 2 Da crise do capital ao feitiço do trabalho: configuração de um mundo sem saída, além de aprofundar a base teórica do primeiro capítulo, contribui para o entendimento da crise estrutural do capital tanto na elucidação de sua essência quanto na explicação de suas principais consequências que tangenciam à exponenciação dos supérfluos e ao aprofundamento da Lei geral.


    A explicação central desta crise perpassa pelo próprio desenvolvimento do modo de produção capitalista e sua necessidade de eliminar trabalho e investir em capital constante apontando diretamente para o problema da valorização do valor e na tendência à queda da taxa média de lucro. Ou seja, é na forma tautológica de transformar valor em mais valor que reside o colapso civilizatório onde a vida social funcionará à revelia e onde ao invés de dominarmos o sistema é ele quem nos domina.


    Para compensar os problemas oriundos pela continuidade da tendência à queda da taxa média de lucro inúmeros mecanismos de compensação funcionaram como verdadeiras “fugas para frente” que, na mesma proporção que acarretaram freios para essas tendências, também estabeleceram como consequência a expansão e aprofundamento das expressões da questão social. Neste capítulo, de forma breve, porém necessária, buscamos o período histórico particular onde o capital por conta de sua desmedida ampliava, portanto, suas consequências ao campo do trabalho.


    No decorrer do capítulo a utilização dos autores Jorge Grespan e sua obra O negativo do capital. O conceito de crise na crítica de Marx à economia política, Moishe Postone e sua obra Tempo, Trabalho e Dominação Social e o ensaio de Roswitha Scholz O ser-se supérfluo e a “angústia da classe média” são determinantes para uma maior densidade teórica sobre o entendimento da crise estrutural do capital, assim como são fundamentais na tentativa de desmistificar a “ideia positiva” do trabalho e apresentá-lo como uma categoria essencial de manutenção da humanidade às correntes do capital. Um feitiço que até os dias atuais nos mantém “dominados”.


    O terceiro capítulo A obsolescência programada da humanidade supérflua: da camuflagem dos números à realidade da barbárie é um convite para retirada do véu da esperança de um mundo melhor. O capítulo que começa mostrando indicadores e números de organismos internacionais e algumas projeções otimistas quanto a reduções da pobreza extrema, população subnutrida e até do desemprego à níveis globais demonstra como estes se alicerçam em subterfúgios aparentes que encobrem a essência dos fatos de um mundo decadente. Através de outros dados, principalmente sobre o avanço ininterrupto de contingentes supérfluos recolocamos a história do capital no seu devido rumo: em um mundo que, sem a dissolução de suas categorias centrais e, portanto, do seu modo de produção, estamos completamente sem saída.


    Utilizando autores como Ricardo Antunes, Tiago Cavalcanti e Robert Kurz, analisamos o mundo do trabalho e procuramos detalhar como a humanidade entra em um verdadeiro estado pleno de submissão aos ditames de uma “máquina de moer gente” que, em sua fase agonística não consegue mais mitigar a sua tragédia em nenhum lugar do planeta. Retratamos também a ideia do filósofo brasileiro Paulo Arantes de fratura no mundo e trouxemos a população em situação de rua e a experiência brasileira para demonstrarmos a condição de uma sociabilidade em fim de linha.


    Por fim, concluímos o trabalho com importantes considerações finais, principalmente aos assistentes sociais, executores terminais de políticas e ações voltadas aos supérfluos.


    A forma de exposição escolhida buscou a todo momento um movimento de adensamento das ideias ao longo dos capítulos para assim chegar ao “último ato” de exposição da barbárie dos supérfluos sem que, no decorrer deste percurso, fragmentos do objeto central não fossem paulatinamente sendo apresentados. Um outro elemento essencial na exposição é a tentativa de mesclar linguagens para que a profundidade teórica – necessária – fosse articulada a elementos mais simples que, em variados momentos, ampliam a compreensão do texto “para além da academia”. Para isso foram utilizadas ironias, passagens de músicas populares brasileiras, séries famosas, filmes e até desenhos animados e com especial destaque a Caverna do Dragão. E, obviamente, aqui não se trata de um desvio ao rigor acadêmico, – visto que em todo momento o documento encontra-se alicerçado em um vasto hall de autores com profunda densidade teórica crítica.


    Sendo assim, pretendemos demonstrar que a experiência da sociabilidade promovida pelo capital não possui mais a menor possibilidade de continuidade sem promover em larga escala a barbárie4. E, por isso nos deparamos com experiências de tragédia humanitária todos os dias, seja nos exemplos de destruição da natureza, ou nos exemplos relacionados à violência – que já não tem nem mais tanto valor midiático de tanto que nos é comum. A exponenciação dos supérfluos é a insígnia representativa desse colapso, mas que possui particularidades muito interessantes para evidenciar as ruínas dessa sociedade. A humanidade em decomposição, já descartada e em processo de putrefação é um convite inevitável para pensarmos no fim dessa sociedade colapsada. O filósofo Gunther Anders trabalha com a ideia de obsolescência do homem à época do pós-guerra ao comentar sobre a era nuclear. Suas ideias hoje se fazem presentes mesmo sem um lançamento de uma ogiva – não que isso não possa vir acontecer qualquer dia desses. O próprio modo de produção em si representa as ogivas de outrora e fazem dos seres humanos figuras descartáveis.


    Com isso a necessidade deste trabalho é não mais fechar os olhos diante da realidade, não mais buscar respostas que solucionem o insolúvel. Precisamos falar de coisas óbvias, mas que por algum motivo nos distanciamos, ou seja, falar sobre a incompatibilidade de progresso civilizatório e capitalismo e, ao questionar as próprias mudanças do mundo do trabalho; do desenvolvimento das forças produtivas e seus alcances, é preciso ir além e falar sobre o novo mundo que nos salta aos olhos – por mais fechados que insistamos em mantê-los –, e enxergá-lo como uma crise humanitária, do aprofundamento da barbárie, de um colapso sistêmico e de uma remota probabilidade de sociabilidade entre humanos dentro desta ordem.


    Os spoilers são de que nesse estudo não teremos pretensão nenhuma em romantizar o tema dessas figuras supérfluas, dar créditos aos sujeitos envolvidos, falar da importância da proteção social e dos direitos aos desassistidos e nem de apresentar soluções pontuais e “positivas”. Deixo a tarefa para os intelectuais que preferem realizar a gestão da barbárie5. O interesse do estudo é seu inverso: demonstrar que o crescimento ininterrupto das consequências da lei geral são “imparáveis”, seja pela lógica já tão criticada da solidariedade, seja pela lógica do direito a ter direito devido a questões inerentes ao sistema capitalista, principalmente em relação ao mundo do trabalho e suas transformações ao longo do seu desenvolvimento.


    


    
      
        	1 Para Engels e Marx (2010), no modo tipicamente capitalista à medida que se expande a acumulação de capital proporcionalmente amplia-se a acumulação de miséria. Baseado nesse fundamento Netto (1989) conceitua questão social como o conjunto de problemas econômicos, sociais, políticos, culturais e ideológicos que cerca a emersão da classe operária como sujeito sociopolítico no marco da sociedade burguesa. E Iamamoto demonstra que esta deve ser apreendida “como um conjunto das expressões das desigualdades da sociedade capitalista madura, que tem uma raiz comum: a produção social é cada vez mais coletiva, o trabalho torna-se mais amplamente social, enquanto a apropriação dos seus frutos mantém-se privada, monopolizada por uma parte da sociedade”. (Iamamoto, 1998, p. 27)



        	2 Foram aproximadamente três anos como Assistente Social atuando na Política de Assistência Social em Angra dos Reis, município do Rio de Janeiro e 8 anos na política de saúde sendo seis destes oito anos como Coordenador do Serviço Social de um dos maiores hospitais de emergência do Estado do Rio de Janeiro, o Hospital Estadual Getúlio Vargas e aproximadamente mais dois anos de atuação na política de assistência social do município de Juiz de Fora com famílias migrantes venezuelanas e também com pessoas em situação de rua. Vale ressaltar ainda que a aproximação com a temática também foi realizada com a produção do Trabalho de Conclusão de Curso para a obtenção do título de Especialista em Gestão de Redes de Atenção à Saúde pela ENSP/FIOCRUZ em 2017.



        	3 A iniciativa de priorizar a população em situação de rua e “expandir” a análise para os supérfluos – de forma mais generalista – parte da influência teórica do programa como um todo no decorrer do doutorado e pela percepção da necessidade de maior abrangência para verificação das consequências da Lei Geral.



        	4 Tomamos como referência as reflexões acerca da barbárie elaboradas por Menegat (2006). O autor recupera os escritos de Marx nos Manuscritos econômicos –filosóficos onde o autor identifica vestígios de barbárie quando a violência dessa sociedade em formação não mais precisa se basear em um modus operandi sangrento, deslocando esta violência e dominação para o “consentimento de uma troca aparentemente justa”. Menegat complementa que ao adentrar o século XX e passar por duas guerras mundiais, a barbárie não pode mais ser considerada apenas como um “vestígio” e sim como um “resultado mais visível das manifestações estruturais dos limites lógicos do capital”. (Menegat, 2006, p.15).



        	5 Me aproprio aqui das explanações de Menegat em A crítica do capitalismo em tempos de catástrofe (2019).


      

    
  


  
    2.


    A ESSÊNCIA CONSTRUTORA DA BARBÁRIE: FALSAS ESPERANÇAS E APARENTES ANACRONISMOS 


    No percurso pensado para este Livro o primeiro capítulo é o que julgo ser a sua base de estruturação teórica. Sendo assim, na sequência da exposição busco uma imersão – que julgo como primordial – nos principais conceitos do livro 1 do Capital até o momento de apresentação por Marx do que se trata a Lei Geral da acumulação. Concluída essa etapa faço um salto para a contemporaneidade e utilizo o autor francês Thomas Piketty, que se autointitula antimarxista para comprovar a continuidade – e expansão – das consequências da Lei Geral. E por fim apresento uma mistura de tempos históricos distintos utilizando, principalmente, Engels, Marx, Davis e Kurz, para retratar um aparente anacronismo da barbárie de uma sociedade regida pelo Modo de Produção Capitalista (MPC).


    2.1 Lei geral da acumulação capitalista e os supérfluos: Exposição das categorias


    Em uma letra de uma música popular brasileira de qualidade duvidosa surge uma afirmação que inspira a reflexão inicial para este projeto: “Porque o motivo todo mundo já conhece. É que o de cima sobe e o de baixo desce!”


    Passados mais de 150 anos da principal obra de Marx nos deparamos com um contexto cujo qual o “motivo todo mundo já conhece”, entretanto, a inevitabilidade e impossibilidade de controle sobre o “motivo” fazem da vida humana na Terra uma experiência em colapso. Uma tragédia anunciada há 150 anos precisa urgentemente ser transparecida àqueles mais desatentos que, por alguma razão, ainda não fazem parte do “todo mundo” que já conhece a Lei Geral da Acumulação capitalista.


    Para tal retornaremos à história e, principalmente, ao livro 1 O capital. Crítica da economia política. O processo de produção do capital, onde buscaremos nestes os principais conceitos que nos levam a Lei Geral, que por sua vez, apontam para o sentido e objetivo desse trabalho: adensar a argumentação e crítica teórica ao MPC denunciando uma crise civilizatória sem precedentes. Crise que está indicada – passível de ser demonstrada – no fenômeno da contraditória desvalorização da força de trabalho e exponenciação dos supérfluos que convive “harmoniosamente” com o modo de produção e reprodução da sociedade capitalista.


    Crise6! A palavra oriunda de um termo grego krisis que, no seu sentido originário aponta para um problema ou “defeito” em um organismo vivo. Estamos em crise em muitos sentidos! Mas o modo de produção, mesmo diante de uma crise em sua estrutura, não se permite à nenhuma frenagem. As crises são momentos específicos que são imanentes do próprio MPC, portanto não podem ser consideradas como um fator que levará a sua derrubada. Se, por exemplo, a tendência à queda da taxa média de lucro, um conceito que abordaremos mais à frente persiste, inúmeras medidas contra-arrestantes são lançadas para frenagem de tal tendência: aumento do grau de exploração da força de trabalho especialmente por meio do planejamento da jornada de trabalho e intensificação do trabalho; compressão do salário abaixo do seu valor; barateamento dos elementos do capital constante; comércio exterior; aumento do capital acionário e, principalmente para o objetivo deste trabalho, a superpopulação relativa. Podemos ter tudo isso, mas, sobretudo, para este modo de produção a finalidade – ininterrupta – que continuará prevalecendo é a garantia da acumulação.


    Ou seja, a queda, a concorrência, a composição orgânica, as crises e tudo associado ao capital permitem a continuidade do único movimento que não se pode interromper que é o da valorização do valor.


    Como profissional de saúde por alguns anos e assistente social eu costumo associar o capital (e seu processo de produção e reprodução) a uma “doença de base”. Tudo que vem na esteira da história “moderna” sob a égide do sistema capitalista é oriundo dessa “doença”. Continuando na análise metafórica, geneticamente falando, a sociedade capitalista já nasceu “doente”. O fato de avançarmos com a derrubada do escravismo e do sistema feudal em nada modificou a “genética doentia” dessa sociedade7. Apesar de não mais escravizarmos ou prendermos ninguém para trabalhar seis dias em troca de um dia livre – isto é, no curso “normal” dessa sociedade porque bem sabemos que práticas escravagistas e feudais ainda acontecem com relativa quantidade dentro desse sistema através de “modernizações conservadoras” – conseguimos elaborar uma mágica de continuar com os ideais de exploração intocáveis, e mais, não só conseguimos isso como também conseguimos doutrinar os explorados a terem verdadeira paixão pelo seu explorador. Veja, síndrome de Estocolmo é pouco perto do que este sistema fez com a vida humana. Estamos mediados por uma coisa que – no atual momento do curso da história – é quase intangível e essa mesma “coisa” regra toda a nossa vida tornando-a cada dia, a cada hora e cada minuto, algo extremamente supérfluo.


    Aí você deve estar pensando que isso é por conta da classe burguesa que oprime e explora a “pobre” classe trabalhadora! É e não é! Nessa sociedade mágica que construímos independente do nosso papel nessa grande distopia, somos todos controlados por um regente-diretor que está acima de nós e que não é em si afortunado de alma, apenas de valor.


    Mas não podemos nos aprofundar ainda sobre essa crise civilizatória sem antes realizar uma profunda seara sobre as categorias tão bem elaborados por Marx no Capital. Tal movimento se faz necessário para compreensão sobre as bases de funcionamento da sociedade capitalista e de seu modo de produção. Sendo assim, sem uma explicação minuciosa dos seus fundamentos podemos recair em análises incorretas de causas e consequências – tal qual o senso comum traduzido na letra “porque o motivo todo mundo já conhece: é que o de cima sobe e o de baixo desce”.


    Vamos ao início! Tudo começou há um tempo atrás:


    M8 – D9– M (circulação simples)  D – M – D+ (circulação Mercantil) e chegou aqui  D – M – D´ (Circulação capitalista). Foi aí que Marx – já maduro de suas ideias – começou a dissecar essa “pequena fórmula” e entender todos os movimentos oriundos desta que aparece como pequena, mas oculta uma série de mistérios e decomposições em cada pequeno detalhe. Vamos a eles:


    Não por ordem do acaso o nosso querido autor começou a desenhar para nós a sua crítica à economia política a partir do conceito de mercadoria. A mercadoria vai permitir obviamente a ele adentrar nessa sina maluca e voraz que leva ao nosso personagem principal – o “Capital”, cujo qual vou atribuir daqui a pouco uma referência mítica e poderosa ao chamá-lo de “Ele” –, de realizar a almejada valorização do valor. É claro que Marx nos apresenta isso mais para a frente, e de forma certeira vai sorrateiramente a partir da mercadoria dissecando a ideia de valor em dois: valor de uso e valor de troca. E sem falar ele já vai colocando uma série de ideias na sua cabeça sobre a figura central do dinheiro. E é tão central que será início e fim (D – M – D´).


    Marx nos diz que “as mercadorias não podem ir por si mesmas ao mercado e trocar-se umas pelas outras. Temos, portanto, de nos voltar para seus guardiões, os possuidores de mercadorias.” (Marx, 2012, p. 219). E Marx também aponta para o fato destes guardiões atuarem enquanto representantes de mercadorias constituindo-se “apenas”10 personificação das relações econômicas que representam”. (Marx, 2012, p. 219).


    O Proprietário que leva uma mercadoria para troca o faz porque tal mercadoria que possui não lhe tem valor de uso, mas, é usada por este como meio de troca. E Marx complementa,


    todas as mercadorias são não-valores de uso para seus possuidores e valores de uso para seus não-possuidores. Portanto, elas precisam universalmente mudar de mãos. Mas essa mudança de mãos constitui sua troca, e essa troca as relaciona umas com as outras como valores e as realiza como valores. Por isso, as mercadorias têm de se realizar como valores antes que possam se realizar como valores de uso. (Marx, 2012, p. 220)


    Esse universo de trocas estabelece entre os “apenas” representantes de mercadorias – futuros seres supérfluos para esse movimento – um processo social que, para estabelecer relações entre suas mercadorias precisam de um elemento que as compare. E Marx explica que


    as leis da natureza das mercadorias atuam no instinto natural de seus possuidores, os quais só podem relacionar suas mercadorias umas com as outras como valores e, desse modo, como mercadorias na medida em que as relacionam antagonicamente com outra mercadoria qualquer como equivalente universal. Esse é o resultado da análise da mercadoria. Mas somente a ação social pode fazer de uma mercadoria determinada um equivalente universal. A ação social de todas as outras mercadorias exclui uma mercadoria determinada, na qual todas elas expressam universalmente seu valor. Assim, a forma natural dessa mercadoria se converte em forma de equivalente socialmente válida. Ser equivalente universal torna-se, por meio do processo social, a função especificamente social da mercadoria excluída. E assim ela se torna – dinheiro. (Marx, 2012, p. 221)


    A mercadoria se torna dinheiro, um equivalente universal dotado de certa magia. E essa mágica se torna ainda mais mística quando este se transforma em capital. Se observarmos novamente a passagem da circulação simples de mercadorias e atentarmos para as suas transformações em circulação mercantil e, posteriormente, em circulação capitalista, a primeira característica que podemos observar de imediato é que D “toma as rédeas” da equação e se faz presente no início e no fim. “D “de dinheiro ganha propriedades tão grandiosas e acima de todos que é inevitável a comparação à Deus (que por coincidência também começa com o tal “D” maiúsculo – na língua portuguesa).


    Voltemos à mercadoria para uma importante demarcação. “M” possui duas dimensões – e precisamos guardar isso no coração porque em breve isso vai desaparecer: valor de uso e valor de troca. A primeira – que parece ser a mais importante – é sua dimensão qualitativa e por isso heterogênea. Pode servir para qualquer coisa, desde uma simples satisfação alimentar até mesmo uma complexa satisfação sexual. Já a segunda – que parece ser sem graça – é sempre repetida para um único fim, portanto homogênea e serve para chegar ao tal do D´. Nesse circuito D – M – D´, a mercadoria começa a se tornar “meio”. Marx aponta que, “como todas as mercadorias são apenas11 equivalentes particulares do dinheiro, que é seu equivalente universal, elas se relacionam com o dinheiro como mercadorias particulares com a mercadoria universal” (Marx, 2012, p. 226)


    E conclui:


    Na mais simples expressão de valor x mercadoria A = y mercadoria B, a coisa em que se representa a grandeza de valor de outra coisa parece possuir sua forma de equivalente independentemente dessa relação, como uma qualidade social de sua natureza. Já acompanhamos de perto a consolidação dessa falsa aparência. Ela se consuma no momento em que a forma de equivalente universal se mescla com a forma natural de um tipo particular de mercadoria ou se cristaliza na forma-dinheiro. Uma mercadoria não parece se tornar dinheiro porque todas as outras mercadorias representam nela seus valores, mas, ao contrário, estas é que parecem expressar nela seus valores pelo fato de ela ser dinheiro. O movimento mediador desaparece em seu próprio resultado e não deixa qualquer rastro. Sem qualquer intervenção sua, as mercadorias encontram sua própria figura de valor já pronta no corpo de uma mercadoria existente fora e ao lado delas. Essas coisas, o ouro e a prata, tal como surgem das entranhas da terra, são, ao mesmo tempo, a encarnação imediata de todo trabalho humano. Decorre daí a mágica do dinheiro. O comportamento meramente atomístico dos homens em seu processo social de produção e, com isso, a figura reificada de suas relações de produção, independentes de seu controle e de sua ação individual consciente, manifestam-se, de início, no fato de que os produtos de seu trabalho assumem universalmente a forma da mercadoria. Portanto, o enigma do fetiche do dinheiro não é mais do que o enigma do fetiche da mercadoria, que agora se torna visível e ofusca a visão. (Marx, 2012, p. 228)


    É preciso demarcar ainda que “D” na circulação D – M – D´ não é apenas dinheiro, mas também capital. É valor (D) que se valoriza (D´). O ciclo D-M-D parte do extremo do dinheiro e retorna, por fim, ao mesmo extremo. Sua força motriz e fim último é, desse modo, o próprio valor de troca


    ao final do processo, mais dinheiro é tirado da circulação do que nela fora lançado inicialmente. A forma completa desse processo é, portanto, D-M-D’, onde D’ = D + ΔD, isto é, a quantia de dinheiro inicialmente adiantada mais um incremento. Esse incremento, ou excedente sobre o valor original, chamo de mais-valor. O valor originalmente adiantado não se limita, assim, a conservar-se na circulação, mas nela modifica sua grandeza de valor, acrescenta a essa grandeza um mais-valor ou se valoriza. E esse movimento o transforma em capital. (Marx, 2012, p. 294)


    E Marx completa de forma brilhante:


    Na circulação D-M-D mercadoria e dinheiro funcionam apenas como modos diversos de existência do próprio valor: o dinheiro como seu modo de existência universal, a mercadoria como seu modo de existência particular, por assim dizer, disfarçado. O valor passa constantemente de uma forma a outra, sem se perder nesse movimento, e, com isso, transforma-se no sujeito automático do processo. Ora, se tomarmos as formas particulares de manifestação que o valor que se autovaloriza assume sucessivamente no decorrer de sua vida, chegaremos a estas duas proposições: capital é dinheiro, capital é mercadoria. Na verdade, porém, o valor se torna, aqui, o sujeito de um processo em que ele, por debaixo de sua constante variação de forma, aparecendo ora como dinheiro, ora como mercadoria, altera sua própria grandeza e, como mais-valor, repele a si mesmo como valor originário valoriza a si mesmo. Pois o movimento em que ele adiciona mais-valor é seu próprio movimento; sua valorização é, portanto, autovalorização. Por ser valor, ele recebeu a qualidade oculta de adicionar valor. Ele pare filhotes, ou pelo menos põe ovos de ouro. (Marx, 2012, p. 296)


    A magnitude e “quase” divindade de D é tão presente em nossas vidas que há quem diga que D de forma mágica se transforma em D´ sem qualquer necessidade de “meio” para tal – o tal pôr ovos de ouro. E a mágica de fato aparece aos nossos olhos o tempo todo em nosso cotidiano através das nossas “fundamentais” instituições voltadas às finanças. Mas e as mercadorias? Voltemos a elas, pois existe algo a mais escondido nesse “meio”.


    Nossa querida M esconde mais coisas12 em seu interior, pois para surgir ao mundo precisa de alguns elementos. Em primeiro lugar vou colocar aqui os Meios de Produção (MP) que seriam as matérias primas e instrumentos para o segundo lugar – não menos importante13 - que seria a força de trabalho (FdT). E aqui mais um momento de importante decomposição em nossa seara explicativa. Essa tal força de trabalho que existe em toda mercadoria carrega em si um elemento central chamado “trabalho” que também precisa ser dissecado para maiores explicações.


    Podemos considerar o trabalho como uma eterna necessidade na relação homem e natureza, mas obviamente essa consideração nos levaria a reflexões trans históricas, como adverte Postone (2014), e não é isso que queremos aqui. Logo, queremos pensar no trabalho dentro do processo de produção de M – e ainda assim é necessário deixar claro que existe uma quantidade abundante de trabalho “fora” desse processo que faz parte e está “dentro” da nossa – até então – “pequena fórmula”. Enfim, vamos ao que importa no momento. No processo de trabalho de produção de M temos um Trabalho concreto/útil e aqui é legal a gente lembrar lá do valor de uso de M. Mas se estamos fazendo essa associação precisamos também fazê-la em relação ao valor de troca e para isso precisaremos traçar um elemento comparativo, homogêneo, e por isso teremos aqui a categoria de trabalho abstrato que funciona como uma mediana de dispêndio de energia física e psíquica. Para se chegar a essa mediana – já que estamos falando de troca – é necessária outra categoria para “quantificar esse trabalho abstrato”. Essa categoria é o tempo de trabalho socialmente necessário. Tirando a palavra “de” todas as outras guardam significados relevantes. O valor de troca da força de trabalho são os bens necessários para a sua reprodução – que em si possui componentes morais e históricos. E assim chegamos ao valor dessa mercadoria especial chamada de força de trabalho.


    Vamos voltar à fórmula então e trazer novos elementos para ela:


    
      [image: ]
    

    É no processo de produção que se dá a maior das mágicas de todos os tempos. A metamorfose dos sonhos onde o valor que entra ganha um mais valor quando sai. É no processo de produção que o coelho sai da cartola! Não existe simplicidade no desvelamento dessa mágica, mas ainda assim vamos apresentá-la simploriamente: Esse mais valor só é possível de ser extraído da mercadoria especial força de trabalho! A FdT possui essa característica pois é a mercadoria que não se esgota no seu valor de troca.


    Sobre isso Marx explana que


    para poder extrair valor do consumo de uma mercadoria, nosso possuidor de dinheiro teria de ter a sorte de descobrir no mercado, no interior da esfera da circulação, uma mercadoria cujo próprio valor de uso possuísse a característica peculiar de ser fonte de valor, cujo próprio consumo fosse, portanto, objetivação de trabalho e, por conseguinte, criação de valor. E o possuidor de dinheiro encontra no mercado uma tal mercadoria específica: a capacidade de trabalho, ou força de trabalho. (Marx, 2012, p. 312)


    E aqui temos que voltar a palavra Tempo! Essa força de trabalho será comprada – como toda mercadoria – por um determinado tempo, o que leva a uma Jornada de trabalho (JT).


    Marx sobre isso alerta que


    o valor da força de trabalho, como o de todas as outras mercadorias, é determinado pelo tempo de trabalho necessário para a produção – e, consequentemente, também para a reprodução – desse artigo específico. (...) A quantidade dos meios de subsistência tem, portanto, de ser suficiente para manter o indivíduo trabalhador como tal em sua condição normal de vida (Marx, 2012, p. 317)


    Como vimos ela possui um valor de troca que é o tempo de trabalho necessário à sua reprodução (TN). Entretanto, sua Jornada de trabalho possui um tempo a mais do que o necessário o que leva a um tempo de trabalho excedente (TE). Assim, JT = TN + TE e o valor de uso da mercadoria FdT será maior do que seu valor de troca (TN), e daí surge o Mais Valor (MV) extraído dessa relação “livre” entre contratantes e contratados. Dando números a nossa equação temos o seguinte:


    Em uma JT de 10 horas onde TN= 5hs e TE=5hs temos dentro das 5 horas relativas ao trabalho excedente a extração do mais valor, pois, o que é pago como salário a FdT contratada são as 5 horas relativas ao seu tempo de trabalho socialmente necessário para sua reprodução (que possui componentes morais e históricos diversos no percurso da humanidade coisificada).


    Na verdade, o vendedor da força de trabalho, como o vendedor de qualquer outra mercadoria, realiza seu valor de troca e aliena seu valor de uso (...)A circunstância na qual a manutenção diária da força de trabalho custa apenas meia jornada de trabalho, embora a força de trabalho possa atuar por uma jornada inteira, e, consequentemente, o valor que ela cria durante uma jornada seja o dobro de seu próprio valor diário – tal circunstância é, certamente, uma grande vantagem para o comprador, mas de modo algum uma injustiça para com o vendedor (Marx, 2012, p. 347)


    Outra característica importante dessa relação “livre” entre contratantes e contratados é que


    a força de trabalho só é paga depois de já ter funcionado pelo período fixado no contrato de compra, por exemplo, ao final de uma semana. Desse modo, o trabalhador adianta ao capitalista o valor de uso da força de trabalho; ele a entrega ao consumo do comprador antes de receber o pagamento de seu preço e, com isso, dá um crédito ao capitalista (Marx, 2012, p. 321)


    E arremata:


    já podemos perceber uma certa transformação, ao que parece, na fisionomia de nossas dramatis personae [personagens teatrais]. O antigo possuidor de dinheiro se apresenta agora como capitalista, e o possuidor de força de trabalho, como seu trabalhador. O primeiro, com um ar de importância, confiante e ávido por negócios; o segundo, tímido e hesitante, como alguém que trouxe sua própria pele ao mercado e, agora, não tem mais nada a esperar além da despela. (Marx, 2012, p. 323)


    Torna-se muito importante salientar até aqui que, sobre o mais valor extraído do trabalho no processo de produção ainda precisa chegar a sua realização e se transformar em D´, e, novamente, entrar no início do processo como D. E sobre isso, não podemos perder a visão ininterrupta deste modo de produção, deste processo que é repetido em escala mundial repetidamente. Dito isso, é na criação de mais valor que se abre parênteses enormes em relação ao modo de produção. A valorização do valor se torna o combustível e o objetivo de todo o modo de produção. Seu órgão vital! Extração de mais valor é a ciência mais estudada dos nossos tempos apesar de ocultada na mesma proporção. Não se fala por exemplo, que determinado avanço tecnológico é pensado justamente para “tirar” parte da força de trabalho de uma determinada produção e torná-la mais automatizada e ainda apresentam a inovação como algo importante para a humanidade, obviamente sem citar os impactos no mundo do trabalho, a nova fila de supérfluos e todas as consequências advindas desse “avanço científico”.


    Para citar e continuar na expedição marxiana de desocultamento do modo de produção temos que revelar os parênteses desse momento em que se dá a valorização do valor. Uma das fórmulas mais triviais para uma extração maior é o que apreendemos como mais valia absoluta. Amplia-se a JT e com isso aumenta também o TE. Logo, se JT = 12hs e permanecermos com TN= 5hs teremos um TE= 7hs aumentando em 2hs o nosso tempo de extração de MV.


    De maior complexidade, mas extremamente realizada ao longo da história temos também a mais valia relativa que foca na redução de TN. Ou seja, se temos um JT de 10hs e conseguirmos reduzir TN para 3hs teremos um TE também de 7hs chegando no mesmo resultado do exemplo anterior em menos tempo!


    O raciocínio é o seguinte: Como o valor de uma mercadoria pode cair? Diminuindo TN! Mas como diminuir TN? Diminuindo os bens necessários à reprodução da FdT e/ou reduzindo o seu preço! Como? Aumentando a produtividade na produção desses bens ou decaindo com os valores dos meios de produção.


    E, além da absoluta e da relativa, ainda tem a mais valia relativa extraordinária quando se descobre um jeito novo de fazer mais com menos e durante algum tempo consegue esconder sua mágica dos demais, mas isso não costuma durar muito e todos chegam à “receita do bolo”. Ela é obtida a partir da introdução de “novos capitais constantes” que potencializam a FdT. E aqui precisamos abrir mais nossa caixa de conceitos. Capital constante (c) está associado aos meios de produção – instrumentos de trabalho e matérias primas. E, por sua vez, a FdT será compreendida como Capital variável (v).


    Sobre as categorias Marx apresenta a seguinte explicação:


    Meios de produção, de um lado, e força de trabalho, de outro, não são mais do que diferentes formas de existência que o valor do capital originário assume ao se despojar de sua forma-dinheiro e se converter nos fatores do processo de trabalho. Portanto, a parte do capital que se converte em meios de produção, isto é, em matérias-primas, matérias auxiliares e meios de trabalho, não altera sua grandeza de valor no processo de produção. Por essa razão, denomina parte constante do capital, ou, mais sucintamente: capital constante. Por outro lado, a parte do capital constituída de força de trabalho modifica seu valor no processo de produção. Ela não só reproduz o equivalente de seu próprio valor, como produz um excedente, um mais-valor, que pode variar, sendo maior ou menor de acordo com as circunstâncias. Essa parte do capital transforma-se continuamente de uma grandeza constante numa grandeza variável. Denomina-o, por isso, parte variável do capital ou, mais sucintamente: capital variável. (Marx, 2012, p. 364-365)


    A relação entre eles c/v (capital constante e capital variável) será a composição orgânica do Capital. Vamos a fórmula:
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    Dessa fórmula temos que ter importantes compreensões. A primeira é que a taxa de mais valia se dá pela relação ente m/v – onde é possível medir o nível de exploração do trabalho (Taxa de mais valia = trabalho excedente/trabalho necessário) – enquanto a taxa de lucro da relação entre m/c+v que é propriamente o ganho do capital em relação ao valor investido. E, na composição orgânica do capital (c/v), temos a tendência da elevação de c em detrimento de v pensando em ganhos de produtividade. A elevação da composição orgânica do capital e o alto investimento em capital constante permitem o incremento da produtividade, mas acarreta também em outra tendência que é a queda da taxa de lucro. Opa!!! E quem é esse tal de lucro? Vou responder em poucas palavras! É mais um conceito que inventaram para deixar o conceito de mais valia


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.2 Um anti-Marx para comprovar Marx: Piketty e a desigualdade social no século XXI
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    2.3 O anacronismo da barbárie: Aparentemente nada mudou!
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TABELA 12.1

A taxa de crescimento das maiores riquezas mundiais, 1987-2013

Taxa de crescimento
real média anual
(descontada a inflagio)
Os cem milionésimos mais ricos
(cerca de 30 pessoas adultas em 3 bilhdes nos anos 1980,
45 pessoas em 4,5 bilhoes nos anos 2010) 6:8%
Os vinte milionésimos mais ricos
(cercade 150 pessoas adultas em 3 bilhoes nos anos 1980,
225 pessoas em 4,5 bilhdes nos anos 2010) 6,4%
Riqueza média mundial por habitante (aduleo) 2%
Renda média mundial por habitante (adulto) 1.4%
Populagio adulta mundial 19%
PIB mundial 3:3%
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TABELA 2.5
O crescimento da produgdo por habitante desde a Revolugio Industrial
(Taxa de crescimento anual média)

Produgao
mundial por

Perfodo habitante Europa América Aftica Asia
o 1700 0,0% 0,0% 0,0%. 0,0% 0,0%
17002012 0.8% 1,0% 1.1% o5% 07%
1700-1820 0,1% 01% 0.4% 0.0% 0,0%
18201913 0,9% 1,0% 1,5% 0.4% 0,2%
19132012 1,6% 1,9% 1,5% 1% 2,0%
19131950 0.9% 0,9% 1,4% 0.9% 0.2%
1950-1970 2,8% 3,8% 9% 1% 3.5%
1970-1990 13% 1,9% 1,6% 03% 21%
19902012 2,1% 1,9% 1,5% 14% 3,8%
19501980 2,5% 3,4% 2,0% 1,8% 3,2%
19802012 17% 1,8% 13% 0,8% 51%
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Precisamos entender de uma vez por todas que esta-
mos em uma sociedade em fim de linha. Vivenciamos
um mal-estar de uma civilizacfio em estado de putrefa-
¢80 que coisifica os humanos e os animaliza. A barbérie
é parte constante em cada esquina de uma grande cida-
de onde o capital circula freneticamente tornando cada
vez mais descartével a parte varidvel que néo € mais ne-
cessdria em sua equaco. Indicadores que comprovem
e transparecam essa realidade precisam estar presen-
tes em nosso cotidiano profissional. Capturar alternati-
vas que estejam no horizonte dessa propria populacdo,
criar em conjunto com elas saidas que desviem da rota
do trabalho assalariado e do valor e, definitivamente,
parar de alimentar falsas esperancas devem ser, por-
tanto, a direcdo principal do nosso trabalho e, talvez,
um novo ponto de partida!

A producéo de barbérie, portanto, é uma condicfo sine
qua non que é impossivel de ser erradicada sob essa
l6gica societdria. Iniciativas de solidariedade, combate
a fome, ensinar a pescar, transferéncias de renda, poli-
ticas sociais, Estado de bem-estar e outras quinhentas
artimanhas e tentativas de frear as consequéncias da
lei geral ndo s6 nfo tiveram éxito ao longo da histéria
como viram estas se multiplicarem no seu curso. Mas
de antemio nfo estamos aqui para atacar e nem ques-
tionar uma série de conquistas da classe trabalhadora a
duras penas e muita luta, frear essa locomotiva desen-
freada que se tornou o movimento do capital, mas sim
deixar claro novamente - penso que se faz necessario
ainda hoje - que apenas a dissoluc¢éo deste modo de pro-
ducéo € passivel de por fim a Lei geral e suas barbdries.
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